
 
VALIOSA LIÇÃO  

Chico Xavier    

A discrição é uma característica do médium consciente visto que tal atitude 
neutraliza as pressões da curiosidade improdutiva ou mesmo as falsas expectativas. 

Nessa aspecto Chico Xavier também funciona como exemplo, já que ao longo de 
toda a sua jornada no campo da mediunidade, soube recolher apenas em sua memória 
fatos que somente no devido tempo veio à público. 

A passagem que reproduziremos a seguir, pela beleza que se reveste, confirma 
isso, servindo-nos de lição: 

"Tinha eu dezessete anos, em 1927, quando na noite de 8 de julho do referido 
ano, em uma reunião de preces, escutei, através de uma senhora presente, D. 
Carmem Penna Perácio, já falecida, a recomendação de um Amigo Espiritual, 
aconselhando-me a tomar papel e lápis, a fim de escrever mediunicamente. Eu não 
possuía conhecimento algum do assunto em que estava entrando, mesmo porque ali 
comparecia acompanhada de uma irmã doente que recorria aos passes curativos 
daquele círculo íntimo, formado por pessoas dignas e humildes, todas elas de meu 
conhecimento pessoal. Do ponto de vista espiritual, apesar de muito jovem, era 
fervoroso católico que se confessava e recebia a Sagrada Comunhão desde 1917, aos 
dez janeiros de idade. Ignorando se me achava transgredindo algum preceito da 
Igreja, que eu considerava minha mãe espiritual, tomei  o lápis que um amigo me 
estendera com algumas folhas de papel em branco e meu braço, qual se estivesse 
desligado do meu  corpo, passou a escrever, sob os meus olhos cerrados, certa 
mensagem que nos exortava a trabalhar, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo. A 
mensagem era constituída de dezessete páginas e veio assinada por um mensageiro 
que se declarava "Um Amigo Espiritual", o qual somente conheceria depois. Nenhuma 
das pessoas presentes se interessou em conservar o comunicado, inclusive eu mesmo, 
pois nenhum de nós, os companheiros que formavam o círculo de orações, poderia 
prever que a tarefa de escrever mediunicamente se desdobraria para mim, através de 
vários decênios. No dia seguinte, após a missa da manhã, procurei o Padre Sebastião 
Scarzelli, que era meu confessor e protetor, e contei-lhe o sucedido, pedindo-lhe me 
aconselhasse quanto ao que me caberia fazer. Ele era um padre moço, creio que de 
origem italiana. O querido Sacerdote, que muitas vezes fora o meu apoio nas 
dificuldades psicológicas e mediúnicas, que eu periodicamente atravessava, me falou 
com bondade que ele mesmo nunca lera livros espíritas, mas, se eu me sentia bem no 
círculo de preces a que comparecera, seria justo buscar a paz que me faltava, já que o 
nome de Jesus presidia  aquele grupo de pessoas honestas e ainda me afirmou que eu 
poderia frequentá-lo, mas lembrando a minha devoção a Nossa Senhora, pois ele 
acreditava que a nossa Mãe Santíssima intercederia em meu benefício em qualquer 
circunstância. Depois desse entendimento, não vi mais o Padre que fora removido para 
a cidade de Joinville, no Estado de Santa Catarina, onde faleceu, há poucos anos, na 
condição de Monsenhor e onde se pode ver a obra imensa de benemerência que 
realizou em favor da comunidade. 

Sem a presença daquele apóstolo do Bem, dediquei-me ao grupo espírita, com a 
mesma fé com a qual comparecia às atividades católicas. Tudo seguia em ordem, 
quando na noite de 10 de julho referido, dois dias depois de haver recebido a primeira 
mensagem, quando eu fazia as orações da noite, vi o meu quarto pobre se iluminar de 
repente. As paredes refletiam luz de um prateado lilás. Eu estava de joelhos, conforme 
os hábitos católicos, e descerrei os olhos, tentando ver o que se passava. Vi, então, 
perto de mim uma senhora de admirável presença, que irradiava a luz que se 
espraiava pelo quarto. Tentei levantar-lhe para demonstrar-lhe respeito e cortesia, 
mas não consegui permanecer de pé e dobrei, involuntariamente, os joelhos diante 
dela. A dama iluminada fitou a imagem de Nossa Senhora do Pilar que eu mantinha 



 
em meu quarto e, em seguida, falou em castelhano que eu compreendi, embora 
sabendo que eu ignorava o idioma, em que ela facilmente se expressava: 

-"Francisco - disse-me pausadamente - em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
venho solicitar o seu auxílio em favor dos pobres, nossos irmãos." 

E emoção me possuía a alma toda, mas pude perguntar-lhe, embora as lágrimas 
que me cobriam o rosto: 

- Senhora, quem sois vós? 
Ela me respondeu: 
-"Você não se lembra agora de mim, no entanto eu sou Isabel, Isabel de 

Aragão." 
Eu não conhecia senhora alguma que tivesse esse nome e estranhei o que ela me 

dizia, entretanto uma força interior me continha e calei qualquer comentário, em torno 
de minha ignorância. Mas o diálogo estava iniciando e indaguei: 

- Senhora, sou pobre e nada tenho para dar. Que auxílio poderei prestar aos 
mais pobres do que eu mesmo? 

Ela disse: 
-"Você nos auxiliará a repartir pães com os necessitados." 
Clamei com pesar: 
- Senhora, quase sempre não tenho pão para mim. Como poderei repartir pães 

com os outros?..."  
A dama sorriu e me esclareceu: 
-"Chegará o tempo em que você disporá de recursos. Você vai escrever para as 

nossas gentes peninsulares e, trabalhando por Jesus, não poderá receber vantagem 
material alguma pelas páginas que você produzir, mas vamos providenciar para que os 
Mensageiros do Bem lhe tragam recursos para iniciar a tarefa. Confiemos na bondade 
do Senhor." 

Em seguida a estas palavras que anotei em 1927, a dama se afastou deixando o 
meu quarto em pleno escuro. Chorei sob emoção para mim inexplicável até o 
amanhecer do dia imediato. Não tinha mais o Padre Scarzelli para consultar e notei 
que os meus novos companheiros não poderiam me auxiliar, porque eu não sabia o 
que vinha a ser a expressão "gentes peninsulares" ouvida por mim; quanto a estas 
duas palavras, nenhum deles conseguiu fornecer qualquer explicação. Sentindo-me a 
sós com a lembrança da inesquecível visão, passei a orar, todas as noites, pedindo a 
Nossa Senhora para que alguém me socorresse com as informações que eu julgava 
precisas. Duas semanas após a ocorrência, estando eu nas preces da noite, apareceu 
um senhor vestido em roupa branca que, por intuição, notei tratar-se de um 
sacerdote. Saudei-o com muito respeito e ele me respondeu com bondade, explicando-
se: 

-"Irmão Francisco, fui no século XIV um dos confessores da Rainha Santa, D. 
Isabel de Aragão, que se fez esposa do Rei de Portugal, D. Dinis. Ela desenvolveu 
elevadas iniciativas de beneficência e instrução nos dois ramos que formam a 
Península, conhecida na Europa, e voltou ao Mundo Espiritual em 4 julho de 1336. 
Desde então, ela protege todas as obras de caridade e educação na Espanha e 
Portugal. Foi ela que o visitou, há alguns dias, nas preces da noite, e prometeu-lhe 
assistência. Ela me recomenda dizer-lhe que não lhe faltará recursos para a 
distribuição de pães com os necessitados. Meu nome em 1336 era Fernão Mendes. 
Confiemos em Jesus e trabalhemos na sementeira do Bem."  

Eu não tive garganta livre para falar. O padre se retirou e, sentindo a premência 
do que desejava a nobre senhora, que eu não sabia ter sido, na Terra, tão amada e 
tão ilustre Rainha. No primeiro sábado que se seguiu às ocorrências que descrevo, fui 
com minha irmã Luíza (atualmente desencarnada) até uma ponte muito pobre, até 
hoje existente e reformada, na cidade de Pedro Leopoldo, Minas, onde nasci, 
conduzindo um pequeno cesto com oito pães. Ali estavam refugiados alguns 
indigentes; parti os pães, a fim de que cada um tivesse um pedaço, e assim foi iniciado 
o nosso serviço de assistência que perdura até hoje. Em Pedro Leopoldo, com alguns 
companheiros, fiz a distribuição de pães, de 1927 à 1958. 



 
Em janeiro de 1959, mudei-me para esta cidade de Uberaba, aqui chegando no 

dia  5 de janeiro de 1959. Junto ao grupo de amigos que já nos esperava, 
promovemos a distribuição de pães numa vila da periferia uberabense. Essa 
distribuição semanal, aos sábados, permanece ativa até hoje. Moramos numa casa 
vizinha de três núcleos de favelados e a nossa distribuição de pães, atualmente, se 
eleva ao número de mil e quinhentos por semana, divididos entre os necessitados das 
três favelas a que me referi.  

Extraído do livro "O Evangelho de Chico Xavier", por Carlos A. Baccelli,1ª ed., 
DIDIER    

Pedindo esmola para enterrar o ex-patrão   

Chico levantara-se cedo e, ao sair, de charrete, para a Fazenda, encontra-se no 
caminho com o Flaviano, que lhe diz: 

- Sabe quem morreu? 
- Não!... 
O Juca, seu ex-patrão. Morreu na miséria, Chico, sem ter o que comer... 
- Coitado!  E Chico tira do bolso um lenço e enxuga os olhos. 
- A que horas é o enterro? 
Creio que vão enterrá-lo a qualquer hora, como indigente, no Caixão da 

Prefeitura, isto é, no rabecão... 
Chico medita, emocionado, e pede: 
- Flaviano, faça-me um favor: vá à casa onde ele desencarnou e peça para 

esperarem um pouco. Vou ver se lhe arranjo um caixão, mesmo barato. 
Flaviano despede-se e parte. 
Chico desce da charrete. Manda um recado para seu Chefe. 
Recorda seu ex-patrão, figura humilde de bom servidor, que tanto bem lhe 

fizera. E ali mesmo, no caminho, envia uma prece a Jesus: 
"Senhor, trata-se de meu ex-patrão, a quem tanto devo; que me socorreu nos 

momentos mais angustiosos; que me deu emprego com o qual socorri toda a família; 
que tanto sofreu por minha causa. 

Que eu lhe pague, em parte, a gratidão que lhe devo. Ajude-me, Senhor". 
E, tirando o chapéu da cabeça e virando-o de copa para baixo, à guiza de sacola, 

foi bater de porta em porta, pedindo uma esmola para comprar um caixão para 
enterrar o extinto amigo. 

Daí a pouco, toda Pedro Leopoldo sabia do sucedido e estava perplexa  se não 
comovida com o ato de Chico. 

Seu pai soube e veio ao seu encontro, tentando demovê-lo daquele peditório... 
- Não, meu pai, não posso deixar de pagar tão grande dívida a quem tanto 

colaborou conosco. 
Um pobre cego, muito conhecido em Pedro Leopoldo, é inteirado da nobre ação 

do Chico, a quem estima. 
Esbarra-se com ele: 
- Por que tanta pressa Chico? 
- Meu Nêgo, estou pedindo esmolas para enterrar meu ex-patrão. 
- Seu Juca!? Já soube. Coitado, tão bom!  Espere aí, então, Chico. Tenho aqui 

algum dinheiro que me deram de esmola ontem e hoje. 
E despejou no chapéu do Chico tudo o que havia arrecadado até alí... 
Chico olhou-lhe os olhos mortos e sem luz. Viu-os cheios de lágrimas. Comoveu-

se mais. 
- Obrigado, meu Nêgo! Que Jesus lhe pague o sacrifício. 
Comprou com o dinheiro esmolado o caixão. 
Providenciou o enterro. Acompanhou-o até o cemitério. 
E já tarde, regressou à casa. 



 
Tinha vivido um grande dia. 
Sentou-se à entrada da porta. 
Lá dentro, os irmãos e o pai, observavam-no comovidos. 
Em prece muda, agradece a Jesus. 
Emmanuel lhe aparece e sorri. O sorriso de seu bondoso Guia lhe diz tudo. 
Chico o entende. 
Ganhara o dia, pagara uma dívida e dera de sí um testemunho de humildade, de 

gratidão e de amor ao Divino Mestre. 
Extraído do livro "Lindos Casos de Chico Xavier" - Ramiro Gama - Ed. Lake - 4ª 

ed.       

Tragédia no Circo  

Pelo espírito de Irmão X     

Naquela noite, da época recuada de 177, o concilium de Lião regurgitava de 
povo.  

Não se tratava de nenhuma das assembléias tradicionais da Gália, junto ao altar 
do Imperador, e sim de compacto ajuntamento.  

Marco Aurélio reinava, piedoso, e, embora não houvesse lavrado qualquer 
resolução em prejuízo maior dos cristãos, permitira se aplicassem na cidade, com o 
máximo rigor, todas as leis existentes contra eles.  

Ninguém examinava necessidades ou condições. Mulheres e crianças, velhos e 
doentes, tanto quanto homens válidos e personalidades prestigiosas, que se 
declarassem fiéis ao Nazareno, eram detidos, torturados e eliminados sumariamente.  

Através do espesso casario, a montante da confluência do Ródano e do Saône, 
multiplicavam-se prisões, e no sopé da encosta, mais tarde conhecida como colina de 
Fourvière, improvisara-se grande circo, levantando-se altos tapumes em torno de 
enorme arena.  

As pessoas representativas do mundo lionês eram sacrificadas no lar ou 
barbaramente espancadas no campo, enviando-se os desfavorecidos da fortuna, 
inclusive grande massa de escravos, ao regozijo público.  

As feras pareciam agora entorpecidas, após massacrarem milhares de vítimas, 
nas mandíbulas sanguissedentas. Em razão disso, inventavam-se tormentos novos.  

Verdugos inconscientes ideavam estranhos suplícios.  
Senhoras cultas e meninas ingênuas eram desrespeitadas antes que lhes 

decepassem a cabeça, anciães indefesos viam-se chicoteados até a morte. Meninos 
apartados do reduto familiar eram vendidos a mercadores em trânsito, para servirem 
de escravos domésticos em províncias distantes, e nobres senhores tombavam 
assassinados nas próprias vinhas.  

Mais de vinte mil pessoas já haviam sido mortas.  
Naquela noite, a que acima nos referimos, anunciou-se para o dia seguinte a 

chegada de Lúcio Galo, famoso cabo de guerra, que desfrutava atenções especiais do 
Imperador por se haver distinguido contra a usurpação do general Avídio Cássio, e que 
se inclinava agora a merecido repouso.  

Imaginaram-se, para logo, comemorações a caráter.  
Por esse motivo, enquanto lá fora se acotovelavam gladiadores e trovadores, o 

patrício Álcio Plancus, que se dizia descendente do fundador da cidade, presidia a 
reunião a pedido do Propretor (magistrado abaixo do Juíz), programando os festejos.  



 
- Além das saudações, diante dos carros que chegarão de Viena - dizia, algo 

tocado pelo vinho abundante -, é preciso que o circo nos dê alguma cena de exceção... 
O lutador Setímio poderia arregimentar os melhores homens; contudo, não bastaria 
renovar o quadro de atletas...  

- A equipe de dançarinas nunca esteve melhor - aventou Caio Marcelino, antigo 
legionário da Bretanha que se enriquecera no saque.  

- Sim, sim... - concordou Álcio - instruiremos Musônia para que os bailados 
permaneçam à altura...  

Providenciaremos um encontro de auroques (boi selvagem, bisão) – lembrou 
Pérsio Níger.  

- Auroques! Auroques!... - clamou a turba em aprovação.  
- Excelente lembrança! - falou Plancus em voz mais alta - mas, em consideração 

ao visitante, é imperioso acrescentar alguma novidade que Roma não conheça...  
- Um grito horrível nasceu da assembléia:  
- Cristãos às feras! Cristãos às feras!  
Asserenado o vozerio, tornou o chefe do conselho:  
- Isso não constitui novidade! E há circunstâncias desfavoráveis. Os leões recém-

chegados da África estão preguiçosos...  
Sorriu com malícia.  
- Ouvi, porém, alguns companheiros, ainda hoje, e apresentaremos um plano 

que espero resulte certo. Poderíamos reunir nesta noite, aproximadamente mil 
crianças e mulheres cristãs, guardando-as nos cárceres... E, amanhã, coroando as 
homenagens, ajuntá-las-emos na arena, molhada de resinas e devidamente cercada 
de farpas embebidas em óleo, deixando apenas passagem estreita para a liberação das 
mais fortes. Depois de mostradas festivamente em público, incendiaremos toda a área, 
deitando sobre elas os velhos cavalos que já não sirvam aos nossos jogos... 

Realmente, as chamas e as patas dos animais formarão muitos lances inéditos...  
- Muito bem! Muito bem! - rugiu a multidão, de ponta a ponta da sala.  
- Urge o tempo - gritou Plancus - e precisamos do concurso de todos... Não 

possuímos guardas suficientes...  
E erguendo ainda mais o tom de voz:  
- Levante a mão direita quem esteja disposto a cooperar.  
Centenas de circunstantes, incluindo mulheres robustas, mostraram destra ao 

alto, aplaudindo em delírio.  
Encorajado pelo entusiasmo geral, e desejando distribuir a tarefa com todos os 

voluntários, o dirigente da noite enunciou, sarcástico e inflexível:  
- Cada um de nós traga um... Essas pragas jazem escondidas por toda parte... 
Caçá-las e exterminá-las é o serviço da hora...  
Durante a noite inteira, mais de mil pessoas, ávidas de crueldade, vasculharam 

residências humildes e, no dia subsequente, ao Sol vivo da tarde, largas filas de 
mulheres e criancinhas, em gritos e lágrimas, no fim de soberbo espetáculo, 
encontraram a morte, queimadas nas chamas alteadas ao sopro do vento, ou 
despedaçadas pelos cavalos em correria.  

Quase dezoito séculos passaram sobre o tenebroso acontecimento... Entretanto, 
a justiça da Lei, através da reencarnação, reaproximou todos os responsáveis, que, em 
diversas posições de idade física, se reuniram de novo para dolorosa expiação, a 17 de 
dezembro de 1961, na cidade brasileira de Niterói, em comovedora tragédia num circo. 

Amigos, Conseguimos através do Boletim do Grupo de Estudos Avançados 
Espíritas (info@geae.org) o seguinte: 

"Pesquisando junto a Blblioteca Pública de Curitiba, consegui acesso aos jornais 
paranaenses da época (12/1961), e as manchetes abaixo nos esclarecem a dimensão 
da tragédia:  

DIÁRIO DA TARDE - 18/12/1961. 
AUMENTA O NÚMERO DE VÍTIMAS DO SINISTRO DE NITERÓI 330 MORTOS: O 

Palácio do Ingá, sede do Governo do Estado do Rio, acaba de informar que sobe a 330 
o número de mortos na catástrofe ocorrida ontem a tarde no Gran Circo Norte-
Americano. Acrescentou que há pelo menos 200 feridos hospitalizados em Niterói e 



 
Guanabara e a maior parte destes se acha em estado grave, sendo que muitos 
provavelmente não sobreviverão. O governador Celso Peçanha há poucos momentos 
se retirou para repousar (7:00h)depois de ter passado a noite de ontem dirigindo os 
trabalhos de socorro das vítimas.  

DIÁRIO DA TARDE - 19/12/1961. 
DOAÇÃO DE SANGUE AS VÍTIMAS DE NITERÓI.  
TRIBUNA DO PARANÁ - 21/12/1961 
SANGUE DE PARANAENSES SOCORRE VÍTIMAS DA CATÁSTROFE DE NITERÓI: A 

recente catástrofe que se abateu sobre Niterói, quando mais de 300 pessoas em sua 
maioria crianças pereceram no incêndio do Gran Circo Norte-Americano abalou 
profundamente a nação. A extensão do sinistro chegou a tal ponto que o Governador 
do Estado do Rio, sr. Celso Peçanha assinou decreto considerando a situação de 
calamidade pública, todos os recursos foram mobilizados para atender os 
sobreviventes. Ao mesmo tempo foi feito apelo a todos os brasileiros para que 
cooperassem com a doação de sangue." 
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